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Justificativa: O desenvolvimento deste trabalho torna-se relevante ao considerarmos a necessidade de se compreender e agir perante fatores que envolvem desempenho frágil escolar matemático, sobretudo no que diz respeito à afetividade e traumas relativos a esse processo de ensino e de aprendizagem. Portanto, faz-se interessante para os profissionais da educação conhecerem sobre os aspectos afetivos, relacionais e subjetivos que atravessam o cenário educacional, para atuarem de forma a considerarem as singularidades dos alunos, corroborando para a aprendizagem efetiva, prática e significativa da Matemática pelos alunos. Problema: Como os aspectos afetivos e traumáticos podem implicar na aprendizagem da matemática? Objetivos: Investigar a relação entre afetividade e traumas na aprendizagem da matemática e identificar o papel do professor diante dos desafios da dificuldade de aprendizagem. Referenciais Teóricos: Compreendendo o homem em sua integralidade biopsicossocial, Júnior (2020) destaca que é essencial considerar os aspectos afetivos em conjunto com os processos cognitivos para se interferir de maneira positiva na aprendizagem da Matemática, apontando ainda, que a não valorização das emoções é um dos motivos do insucesso da Matemática. Damásio (2011), afirma que não há, fisiologicamente, separação entre razão e emoção, estas capacidades humanas são integradas em todos os processos cerebrais. Também é necessário frisar as relações sócio históricas como pontos importantes na formação humana, que influenciam de forma ativa e direta a escola (JÚNIOR, 2020). Miechuanki e Carvalho (2008), discorrem sobre a relação entre o erro na resolução de operações matemáticas e os traumas envoltos neste processo a partir do significado dado pelo aluno, mas que podem ser ressignificados com auxílio do docente através de uma relação afetiva, particular e confiante. Metodologia: O trabalho em questão possui caráter qualitativo, isto é, não objetiva operacionalizar quantidades, mas trabalha com um universo de fenômenos, e utilizamos a revisão de literatura como metodologia para se alcançar os resultados, visto que esta tem a finalidade de colocar o pesquisador frente ao amplo material existente sobre determinado assunto (LAKATOS e MARCONI, 1992). Resultados: Essa pesquisa encontra-se em andamento, mas a partir da análise do referencial teórico apresentado, percebe-se a necessidade de compreender a problemática discutida, tecendo reflexões sobre como a afetividade e aspectos traumáticos podem implicar no desenvolvimento do ensino da matemática.
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